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É caracterizada quando o casal não consegue- 
gerar apôs dois anos de tentativas 

Ovário 

dos casais em idade fértil têm dificuldade 
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sticat estet4lidade.  Avança pesquis.  a para 
dos estatísticos mundiais, 20% dos , 
casais se enquadram nessa caractê-
rística: Sabe-se que a distribuição 
do distúrbio é igualitária: 30% a 40% 
para cada um dos 
sexos, enquanto 
20% a 40% seria 
uma espécie de co-
munhão estéril. 

Nos últimos dez 
anos, os especialls-
ta4 que tratam do 
problema, os estere-
leütas e andrologis:  
tas, participaram de 
um salto qualitativo 
e ► diagnóstico e 
tratamento das mo-
léstias que interfe-
rem na fecundação. 
O desespero do pas-
sado, quando um 
casal desçobria estar impossibilita-,: 
do! de gerar filhos, cede lugar a pers-
pectivas com altas chances de su-
ceSso. 

Especialistas estudam 
proteínas do 

revestimento interno 
do útero 

STELLA GALVA0 

s pesquisas em torno das 
proteínas presentes no 
vestimento interno do úte-

çq,a;  endométrio, capazes de tor-
gar,4? útero mais receptivo ao feto 
eqkrátituern atualmente uma das 
p.gifiçipais linhas de investigação 
dp.s,9ientistas em busca da respos-
Orslefinitiva para os casos de este-
r11,d4de feminina. Segundo o espe-
çiajiáta, argentino Aníbal Acosta, 
rffippnsável pelo desenvolvimento 
denprimeiro bebê de proveta dos 
Estados Unidos, , em 81 -- a pri-
M0y, fertilização in vitro no mun-
do ocorreu na Inglaterra em 80 —, 
existem pelo menos 20 proteínas 
áefidb estudadas nos últimos três  

anos em centros europeus e norte-
americanos. 

Na semana pasSada, pesquisa-
dores da Universidade da Pensilvã-
nia (EUA) divulgaram os estudoá 
em torno de uma proteína conheci-
da como "integriná". Na ausência 
dessa proteína, a parede uterina te-
ria dificuldade em reter o embrião 
para o seu pleno desenVolviménto. 
O tratamento consistiria em esti-
mular sua produção com medica-
mentos à base de hormônios. "Essa 
e outras proteínas podem se cons-
tituir na chave para o problema da 
fixação do embrião na parede do 
útero", diz Acosta, que está há um 
mês em São Paulo para montar um 
serviço de pesquisa básica em este 
rilidade. 

Um casal é considerado estéril 
quando mantém relações sexuais 
com alguma freqüência ao longo de 
dois anos sem usar qualquer méto-
do contraceptivo e ainda assim não 
consegue gerar , um filha Pelos da- 

"Hojeros-po-ntos chaves consis-
tem em fazer a mulher ovular bem e 
obter a implantação do embrião na 
porção do endométrio", afirma o es- 

pecialista em an- 
drologia Roger Ab- 
delmassih, diretor 

AMENTO de uma das mais 
concorridas clínicas 

TIRIA EM de reprodução hu- 
mana de São Paulo. 

USAR Foi lá que a advoga- 
da Beatriz Simões 

ÇAO DA de Oliveira, 34 anos, 
conseguiu engravi-

ÂNCIA dar depois de qua-
tro anos de tentati-M va. Ela sofria de en-
dometriose, aponta- 

	

ENTO 	da como a causa 
	 mais dificil de tra- 

tar dentre aquelas 
que causam esterilidade por afetar 
vários órgãos do aparelho reprodu- , 
tor. 

Beatriz retirou um cisto do ovário 

esquerdo por meio de cirurgia e, de-
pois, do ovário esquerdo, por meio 
da laparpscopia. Teve de ser opera-
da às pressas de uma peritonite (in-
fecção na membrana que reveste o 
abdome), mas não desanimou. Po= 
deria tentar engravidar pelas vias 
normais, depois que a cirurgia libe-
rou as trompas presas, mas preferiu 
recorrer à inseminação artificial, 
que resultou num bebê saudável, 
agora com dois meses. "É preciso 
ter calma para conseguir resulta-
dos", ensina. 

A dificuldade em fixar embriões 
na: parede do útero ainda é respon-
sável por insucessos, mesmo quando 
se esgotam os tratamentos clínicos e 
cirúrgicos e a fertilização assistida 
passa a ser a única opção. "O índice 
de resultado positivo nas fertiliza-
ções é de 25% a 30% por tentativa", 
diz professor-adjunto do Departa-
mento de Ginecologia Obstetrícia da 
Universidade Federal de São Paulo 
Antonio Fernandes Moron. 
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PARA ENTENDER IA DIFICULDADE DA FECUNDAÇAO 
Veja quais as principais causas, femininas e masculinas, que interferem no processo de concepção 

Para que o encontro do óvulo e do esper matozóidè:,,resulte num embrião que irá desenvolver -se 
normal mente um longo caminho deve ser percorrido VJ .,ejaOS:pre-réqUisitOs. 
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equadas para permitir o 
contro do óvulo. com  o 

sperrnatozóiclei.. 
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de todas as gestações.resultam em 
abortamento espontâne6 
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Onde pode estar a causa dii'esterilidade 
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, 	iiair, ,. ai, que tem a funçã 	,it,er o 
preju Ioda° por desequilíbrio barril, ínal, 
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Trompas ,Obstruções impect:rf.í,..o transporte do, embrião 
a cou„ -I mais comum le5:,* -feriliddidéi' 

-:-,z.‹.. 	, 
Peritánio: Prodessos,..inflátriátário's'Ou eirïkgiças lesam-a-rnerni. ,  'lf d',dUe reveste o ahd -,:n, e formam aderências pue 

1 :.rej4dicam‘ .0" ,funça`e%,pslovários ou 1 .'fairnpas 
Hormônios: Podem interferir na capáCidadeííde:"produCáio de óvulo 	va -. . 

•AntiForpás: ,  O sistema iinunológicodà .mullìër"proddz'antieerpoj''cohtra os. espermatozoides, que coMIssn 

.caPácidáde de . se locoMaçier en-, direçãiáC óvulo 

íííde oxbdoime.formLír - cl 

a de:íeiteriliddiki''íMais 

- inatozáides e 

esos e 

ar:lrder-, 

Li,dorr- , E 

AriEstado/BETH 


